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Caminho de Ferro do ·i 

··vale do Cavado 
,, Con! todos os requisitos 

ü Lm1~1 cidade modern.::i, Braga, 
não pode estacionar pcr:rnte os 
progressos d'uma geração nova, 
carece de avançar e moderni
z~r-se, mas por étapes, por <lé
cl~ ves suaves e nunca procurar 
ahcen,:ar a sua grandesa na mi
zeria dos seus Concelhos que são 
pobres e sem recursos. 

Barcelos, vila antiquissima, 
po_uco ou nada tem produsido, 
deixando-se adormecer perante 
os louros resultantes da sua 
grande feira e pouco mais ou 
nada tem desenvolvido as suas 
industrias. 

Barcelos que· se remira nas 
revoltas aguas do nosso Cavado, 
nunca se lembrou de aproveitar 
aguei~ hulha branca com força 
motriz para servir industrias, 
fomentando assi;n a riqueza, pro· 

,~resso _e civilisação naquela tão 
lmda vila. 

Nao vale, segundo a noss2 
maneira de vêr, amontuar enor
mes capitais nas casas banéa
rias para-por hipoteca-os dis
tribuir pela propriedade a juros 
fabulosos, que geralmente vão 
produzir a miseria nos seus de
vedores. Não! .•. 

O povo cresce e carece de 
trabalhar e viver e os snrs. ca
pitalistas tem o indeclinavel de
ver de lhe rasgar novas fontes 
de riqueza, aproveit;indo a sua 
atividade em troca do gran
de esforço desse aluvião de tra
balhadores famintos, fazendo de
les um pvvo forte e. vigoroso, 
evitando assim a emigração as -
sustadôra que se está desenvol· 
vendo pelas nossas aldeias. To
da a obra dos nossos homens 
endinheirados devl' sêr filh:i. d'
uma grande vontade persistente 
na propagação d:.t humanidade, 
para que nE.SSl razão vigorosa 
possa manter-se o equilibrio da 
ordem e da verdade, factorcs es
tes que pela sua sensibilidade pro
voquem a sirnpati.'.l e espalhem 
a vida a este povo que tanto 
carece do auxilio dos homens e 
do Estado. As noticias ''indas 
a publico no •Correio do .Miuho,, 
surrm~enderam-nos deveras pela 

falta de miolo em toda a sua ex
pansibilitbde, no plano do desvio 
da linha do Minho por Braga, 
Ru:ies, Cabeçudos e Barcelos, 
com o seu aumento de 22 kilo
metros de pércurso. Esqlleceu
se o seu autor de acrescentar ao 
seu traçado o seguinte: A linha 
torneara o Bom Jesus e os com
boios terão ali, naquela instan
cia, l 5 dias de p:!ragem para os 
snrs. passageiros gos,lrem as de
licias d'aqueb estação de repou
so! Não é verdade'? Mas o seu 
autor foi muito mais infeliz quan · 
do escreveu e fez transitar em 
letra redonda a sua opinião con -
tra os direitos de Espozende. << Es· 
pozende nunca nos pode dar 
nada• dizia o infeliz :irticu1ista 
de Braga. Então Espozende nun
ca lhe pode dár )nada? Valha-o 
S<lo Longuinhos e o seu lindo 
Ca\·alo. O'ra vamos là vêr snr. 
do <<Correio do Minho•. Construi
do o Caminho de Ferro do V.1-
le do Cavado com o seu inicio 
na Povoa, Espozende, Barcelos 
e Brag,1, atravessando urna das 
regiões msis ricas do nosso Mi
nho, com uma produção exube
rante dos seus artigos de expor
tação, não vão, por preços mo
dicas de camionagem, abastecer 
em boas condicões os mercados 
de Braga? •. Nio ha por conse
guinte uma permuta de artigos 
e passageiros entre os povos ser· 
vidos por este Caminho de Fer
ro? Não queiram tudo para Bra
ga. Deixem pr0gredir os outros 
povos t~1mbem. . 

Espozende carece d'um gran· 
de exforco dos seus ilustres fi
lhos para· viver e progredir, cu-

1 jo esforço deve ser e tem que 
ser auxiliado pelo Estqdo. Os 
seus E'dis despidos de todos os 
preconceitos da reles poli1 ica dos 
nossos ultimos homens, de go
verno, já vã.o p1 aduzindo algu
ma coiza de util para Espozen
de, a sua luz dectrica. 

Mas eles auxiliados por este 
g°'·erno sem peias n~m orn
promissos, devem continuar. 

Espozende nã.o tem luz, n:to 
tem porto de mar, não tem Ca
minho de ferro, não tem indus-
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trias, n~o tem mercados, não 
t~m pescaria e Je tudo isto pre
cisa. 

Esorizende carece de recur
sos a q~1e tern juz pela facilida
de da sua barra, podendo ser ali 
criada uma industria de pesca 
de Bacalhau, de pescaria, pelos 
novos processos. 

Precisa do seu Caminho de 
fe1·?·0, das suas ligações com os 
grandes centros etc. etc. 

Que vale a Espozende a ri
queza do seu solo, as ribeiras do 
seu Cavado, essa grande facha 
de terra compreendida entre o 
Cavado e o Neiva? 

Que lhe vale essa riqueza do 
'Faro em granito primaria,· que 
pode muito bem fazer-se d'alí o 
novo porto de Leixões em me
lhores condições de preço do que 
de S. Jens? Do que lhe vale o seu 
porto de màr asso1 iado e que 
muito falcilmente-dizem os· te
cnicos-se podia fazer dele um 
dos melhores da península, com 
a breca. E' preciso ter-se dormi
do muito para chegar a esta lin· 
d,1 ·éra de 1926 e E5pozende, 
peor do que estava nos princí
pios de r 3 oo. 

Continua. 
José Quesada. 

Navais-Novembro de 1926. 

·----···------
1\ p1•aga. dus eães da

nados 
O snr. Comissario de Poli

cia Civica da cidade de Braga, 
conforme as disposições do .co
digo de posturas, aplicou a mul
ta de roo escudos ao proprieta
rio da freguezia de Santa Tecla, 
subuabios d'aquela cidade, snr. 
Albino José Lopes, por não ter 
abatido um cão que lhe perten
cia, suspeito de estar atacado de 
raiva, e que mordeu uma porca 
e outros animaes da visinhança. 

Além de esta multa, o refe
rido proprietario foi autoado por 
não ter pago a taxa de licença 
do cao. 

* 
A mesma autoridade .policial 

está na disposição de multar to
dos os donos de cães, suspeitos 
de estarem ou não atacados de 
r.1iva, a qual multa varia de roo 
a 5 oo escudos. 

Porque n;io h t-de a nossa Ca· 
mara seguir o exemplo da sua 
congenere de Braga, lançando 
um imposto a todos os proprie
tarios Je eles cuja importancia 
viria fazer face a muitos encar
gos que a mesma tem a desem
oen har. 
· Era uma necessidade como 
de pão pard. a boca, mesmo em 
beneficio dos transiuntes que se 
véem á brocha com tanta can
soada que enxameia esta vila e 
freguezias do CmICelho, causan
do estragos e prejuízos enormes. 

Era um beneficio que a nossa 
edilidade prestava e que todos 
lhes agradeceriam 

·~------~··-----~~-. 1'.S UO~SOil.01'.S 

l\' ccMercearia Élite Fãozen
se)), do nosso velho amigo snr. 
Avelino Gomes da Costa Frei
tas, sita á rua da Cruz, em Fão, 
acaba de chegar um enorme sor
tido de finissima merce:ria, con
feitaria, queijo da.serra e flamen
go, vinhos finos do Port e de 
todas os qualidades, uvas passas 
de Malaga em caixas e a retalho, 
amendoas_, nozes, avelãs, casta
nha fina do Douro, figos de cei
ra e ..:aixa, polvo hespanho!, ba
calhau inglez finissimo, massas 
de todas as qualidades e um 
sem numero de artigos que aqui 
não mencionamos pela absoluta 
falta de espaço com que .vimos 
luctando ha algumas semanas. 

O publico nao dará o seu 
tempo por mal empregado visi
tanào o estabelecimento deste 
nosso amigo que este ano resol
veu fazer a todos os seus clien
tes e ama veis freguezes . preços 
excepcionaes nos artigos ali ex
postos. 

E' que o amigo Freitas ain
da está eivado do alto c01nercio 
brasileiro onde o timbre é ven
der muito ganhando poucQ, ta
tica aliás de grande co111erciante. 

Ali tambem se encontra o 
fino vinho maduro do Porto, da 
importante firma A. Ferreirinha, 
sendo áquele e'stabelecimepto o 
unico depositaria em Fão. 

Se querem serem bem servi
dos visitem esta casa. 

~-------------~~ BLOCOS E AGENDAS PARA 1927 
Jà chegaram á Livraria Es

pozendense, rua Direita, blocos e 
Agendas de bolso para 1927. 
S:to muito portateis e por pre
ços baratissimos. 
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Dur.rnte o corrente mcz de 1 

Dcz~mbro. está cm p,1g,unento 
na Tesourari,1 d,1 Etzenda Publi· 
ca, o 3.0 trimestre das aveni;as 
do imposto sobre o valor das 
transações. -----···-----
CENTR!~L ELF.:::;TRICA 

Já foi adjudicada ao mestre 
d'obras desta vila, sr. Antonio 
Fernandes Ribeiro, a construção 
do edificio pMa instalação da 
nova central eléctrica desta vila, 
que, •segundo nos dizem, os seus 
trabalhos vão já ser iniciados e 
terão andamento rapido. 

Tambem ao mesmo artista 
fni adjudicada a construção da 
cabine transformadora que sera 
levantada em Fão para o mes
mo fim. 

Espera-se brevemente, se o 
tempo o permitir, a chegada a 
esta vila de um turno de ope
rarias da casa instaladora do 
Porto A. E. G. para a monta
gem da rede electrica nesta vila 
e freguesia de Fao. ----···-----

DONATIVO 
O nosso bom amigo sr. Dr. 

l\.rtur de Barros Lima, conspi
cuo notaria na Beira~-Africa 
Ocidental-enviou para as obras 
a realisar na nossa Matriz a im
portancia de 400 escudos. 

Bem haja sua ex.ª pelo do
nativo oferecido. 

~-------------~-VOTO DE LOUVOR 
Sabemos que a digna Co

missao Administrativa da nossa 
Camara, que tem á sua frente o 
benemerito cidadão sr. Valentim 
Ribeiro da Fonseca,acaba de lançar 
em uma das suas actas em voto 
de louvor ao ilustre e benquisto 
chefe do Districto pelo esforço 
que sua ex.ª tem feito um todos os 
actos que tenham por fim os in
teresses de engrandecimento e 
melhoramentos deste concelho 
por sua ex.ª sempre bem rece
bidos, o que louvamos e a acha
mos de toda a justiça. 

CHAVE 
Perdeu-se há dias uma cha

ve de trinque de porta. 
Quem a entregar nesta re

dacçao recebera alviçaras. 
1 

«COMERCIO DE MONSÃO • 1 · 

Felicitamos este nosso pre
sadissimo colega de Mansão, 
pelo seu terceiro aniversario jor~ 
nalistico. E' muito bem escrito e 
proficuamente impresso. 

-~-----------~ «A NOSSA TERRA)) 
Tambem entrou no qu~rto 

ano de publicação este nosso 
distinto confrade que se publica 
em Gondomar, a quem por tal 
motivo levamos as nossas sin-

·O ESPUZENDENSE» 11' de Dezembro de 1996. 

ccr.1s frlicitações e longos anos 
l 1l' vid :. 

O galo eantador 

-Domestico anunciad0r do 
sol. Orgulhoso, petulante, atre
vido e brig::'lo. Passeia com arro
gancia, arqueando a cauda, e 
sempre grave e socegado, posto 
que nunca sem espora. Com no
bre sympathia, muitas vezes põe 
os olhos no céu. Tem barbas 
pendentes, mas de côr de san
gue, e prompto para guerrear 
sempre traz elmo na cabeça: 
Os seus jogos são batalhas; com 
seus émulos joga as cristas, e 
ainda que perca não perde o 
brio; vencido, cab-se, vencedor, 
canta, sonoro, pregoeiro da sua 
vi.:toria, e vivo clarim da sua 
fama. Sempre altivo, não reco
nhece superior, e na sua volatil 
familia sempre impera. Deita-se 
com o sol, e com saudades 
d'elle não dor:i.1e quieto, na 
maior tranquilidade interrompe 
o silencio da noute; '.enfastia
do do interregno das som
bras, desperta a :turora chama a 
luz, e sem fallencia prophetisa o 
dia. Como ave do sol tem d'este 
planeta muita viveza e galhardia. 
Canta á meia . noute, porque 
n'este tempo começa a tornar o 
o sol para o nosrn hemispherio, 
e canta mais ao romper da alva, 
porque já tem mais perto o sol 
fomentador luminoso da sua 
sympathia. 

Bluteau. 

AIJlllC~OI 

ID~TAL 
(N.• 3) 

.José A ugustr) d' AI· 
meida Abreu. Chefe da 
Secretaria da C;:lmara 
e Funcionario Recen
seador do Concelho de 
Espozende: 

Faço sahet', noR tôrmos 
e para os efeitos da Lei 
Eleitoral, que o período pa
ra a inscrição nu recen
seamento político do ano 
de l 927 começ·aL·{t no dia 
2 de Janeir(J e terminará 
no nlttmo dia de F'everei · 
ro de 'I 927 podendo ins
crever-se como eleitores a-

Iér11 dos que ficam do an
terior recenseamento por 
terem a capacidade eleito
ral exigida pela lei, todos 
os cidadãos do sexo mas
~ulino, maiores de vinte e 
um anos, ou que comple
tarem essa idade até 8 de 
Julho de 1927, inclusivé, 
que estejam no goso dos 
seus dirP.itos civis e politi · 
cos, saibam lêr e escre
vel' português e resiriam 
no território da Republica 
Portuguêsa. 

Os recenseandos deve
rão escrever os requeri
mentos por seu punho, 
mencionando a filiação, es· 
tado, profissão, naturali
dade, dia do nascimento e 
local onde foi feito o res 
pectivo registo e, ou ter 
a letra e a assinatura re
conhecidas por hotário, ou 
ser escritos e assinados pe
rante o Presidente da Jun
ta da Freguesia das suas 
residencias. 

Juntarão aos requeri
mentos atestados da Jun
ta ou do Regedor que pro
ve que os requerentes re
sidem há mais de seis me
ses na freguesia por onde 
requerem a inscrição. 

Os requerimentos e do
cumentos · são isentos do 
imposto do sêlo e de quais
quer emolumentos ou sa
lários, desde que sejam 
sómente pasRados e apro
veitados para fim eleito
ral. 

Espozende, 1 t de De
zembro de 1926. 

O Recenseador Eleitoral, 
) 

José Augusto d'Almeida Àbreu. 

Modelos para os fins 
de que trata êste 

edital 

Ex.mo Snr. Secretário 
Re~enseador do Conce
lho de ... 

F ... , morador no lo-
gar de ... , freguesia de ... , 
aêste concelho, de ... anos, 
filho de . . . e de . . . (esta
do), (profissão), (natural 
de), nascido em ... de ... 
de ... , tendo sido feito o 
seu registo de nascimento 
na freguesia de ... conce
lho de ... , districto de ... , 
sabendo lêr e escrever co
m0 prora com êste reque· 

rimento feito e assinado 
por seu punho, e residin
do há mais de seis meses 
na morada acima indica. 
da, comq prova com o a
testado junto, requer a V. 
Ex.ª que, em harmonia 
com as disposições da lei 
eleitoral em vigm·, o ins
creva como cidadão elei
tor no caderno do re
censeamento da freguesia 
onde reside-Pede deferi
mento. 

(Data e assinatura) 

Êste requerimento deve 
ser reconhecido pelo Presi
dente da Junta da Fregue
sia onde residir o reaueren
te, que atestará pôr sua 
honra que o requerimento 
foi feito e assinado pelo 
próprio, na sua presença, 
perante duas testemunhas, 
que tambêm assinarão e de
verão ser eleitores na res
pectiva freguesia. Tarnbêm 
pode ser reconhecido pelo 
notário. 

Atesto (ou atestamos) 
para fins eleitorais, que 
F. . . (nome, estado e 
profissão), reside neste 
concelho (ou freguesia) 
de ... ,há ... meses. 

(Data e assinatura ou 
assinaturas). 

Sêlo branco ou reconhe
cimento da assinatura ou 
assinaturas). 

Obras do gTande 
educador Ori~on 
Swett Marden 

l CASA EDITORA DE A. FIGUEIRINHAS 

• Sê perfeito em tudo o que fizeres • . . 5 •~o· 
No Caminho da Vida • . . • . . . 9$00 
Estas obras abrilhantam todas ª' bibliote

cas das fami!ias e devem ser lidas p)T toda a 
gente. 

A' venda nas principais livrarias 
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E . I, 1-~~~ 
( ~.º &9 ) 

Valentim Bibeiro da Fon
seca, Presidente da Co
missão Administrativa 
da Carnara :Municipal 
do concelho de Espo
zende: 
FAZ publico que no dia 

13 de Dezembro proximo, 
pelas t4 horas, se ha-de 
pr1 'ceder. nos Paços do 
Concelho e sala da sessões 
da Gamara, perante a res
pectiva Comissão á arre
matação em hasta publica, 
debaixo das condições que 
se acham patentes nesta 
Secretaria, do seguinte ren· 
dimento: 

- 10 centavos sohre cad.i li
tro de leite, do concelho, que 
transite para f óta do mesmo 
concelho, ainda quarzdo seja ven
dido a fabricas. 
Base de licitação 8.000$00 

Deposito provlsorlo :100$00 

Para constar se afixou 
o presente e outros de i
gual teor nos logares do 
costume. 

Espozende, 23 de No
vembro de 1926. 

E eu Josê Augusto de 
Almeida Abreu, chefe de 
secretaria o subscrevo. 

O Presidente, 
Valentim Ribeiro da .Fonseca. 

IEDITT AlL 
A Comissão Adminis

trativa da Camara Muui
cipal do Concelho de Es
pnzende: 

Faz publico que, pelas 
14 horas do di::t 13 de 
Dezembro, nos P.1ços do 
Concelho e sala dás ses
sões da Camara. pe
rante a mesma se ha 
de proceder á arrernataçêlu 
em hasta publica e debai
xo das co11dições que ~·3 
acham patentes nesta Se
cretaria. dos 8eguiutes l'•~n
tlimentos e fornecimentos: 
Arremata~ão dos rendi
mentos ref e1•ente.ti1 ao 

noo de UJ~I 
' 5 centavos em litro de vi11bo 

verde; , 
IO CCl/ttl•VVS (.//l litro de 'l.. 1i-

1/tt11re; 
~ l 5 a11tavos cm litro .fe ·vi-

nlw 11ui.i11 w; 

10 crnt.wos em quilo d~ 1 
car:ie frt''s.:.i ou s.ll;.id.i de '-'.l-
ca, porco-, cabrito e c;,nzeiro; 1 • 

5 centavos em quilo d· car- ' 
ne propriamente de cabeç.l e qui-

CotreiÇão 

lo de cêbo d.is rezes; 
40 cent.:ivos em Iitr J l r:- a

guardente, genebra, licôr e m.:iis 
bebidas espirituous; 

4o centavas cm lit1 o de be
bidas fermentad·is; 

10 cent.wos em litro de pe
troleo; 

te; 

l cent.ivo em litro de s.J.l; 
5 cent.ivos sobre litro de lei· 

10 centavos sobre ertda litro 
1 de g.zz..o/in:i e oleo. 

'"Base de licita~ão 
25.ooo:fj>oo 

lJejJosito prou1sorio 
5oo;fpoo 

Fornecimentos refe
rentes ao ano de 1997 

Iluminação publica da 
freguczia de Apulia, nos 
mêses de Agosto, Setembro 
e Outubro do futuro ano. 

Base da licitação 2oo:fj>oo 
Deposito provisnrio 5o:fj>oo 

A Camara reserva-se o 
direito de adjudicar ou não 
os rendimentos e forneci
mentos acima menciona
dos, e, no caso de não a
djudicação, de repetir a 
praça nos dias das sessões 
(ás segundas-feiras), tan
tas vezes quantas julgar 
necessárias, ou sob a base 
de licitação do maiol' lan
ço ofereci~, ou sob aba
se de licitação constante do 
presente ~dital, no caso de 
não ter havirl0 licitante. 

Os arrematantes deve
rão nn act<l da arremata
ção aprnsentar os seus fia
dores i<lo11eos e fazei· o 
tleµosito proYiSol'io acima 
menrionado, soh pena de 
não lhes ser permitido li
citar. 

Pai·a constar se afi 
xou o presente e outros 
de egual toôt' nos logares 

' (lu costunw. 
Espozendü. 2:3 1le No

vernbro de H)26. 
E eu, .José Augusto 

(l'Almeida .\hreu. Chefe 
t.l13 Secrotal'ia 11 ~nhscrevo. 

O Presidente, 

------

( 

Por espaço de trinta 
llias, que principiam em 
seis do corrente e findam 
em cinco de Janeiro pro
ximo, está ab(lrta a cor
reição aos oficiais de Jus
tiça neste Juizo e dos Juí
zes de Paz, versando so
bre todos os livros, papeis, , 
processos findos e penden
tes nos diversos cartorios. 

São por este meio cha
madas todas as pessoas que 
tenham queixas a fazer con
tra os funcionarins sugei
tos á correição, para as a
presentar dentró do refe
rido praso. 

Espozende, 3 de Dezem
hro de 1926. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 
M. Moura. 

- O Escrivão 
Joaquim Augusto d' A

zevedo Correia 

IEDilT AlL 
N.º 63 

O cidadão Valentim 
Ribeiro da Fonseca, Presi
dente da comissão Admi
nistrativa da Càmara Mu
nicipal do Concelho de Es
pazende: 

Faz publico que de fu
turo os entulhos proveni
entes de obras feitas nesta 
vila, devem ser deposita
dos na baixa do terreno 
existent~ na rua Marquês 
de Pombal «antiga rua 
Velha» , desta mes;na Yila, 
sob pena de procedimento. 

Para constar se afixou 
o presente e outros de 
igual teor nos logares do 
costurne. 

Espozende, 6 de De
zembro de 1926. 

Eu, .José Augusto de 
Almeida A Lreu. Chefe de 
secretaria o subscrevi. 

O Presidente 
Valentim Ribeiro dri Fonsew 

AFINADOR DE PIANOS 
Quem tiver pianos para 

afinar pode inscrevel'-se 
com o seu nome nesta ty
pografia para a viw la 
aqui de p~ssoa con1 cornpe-

tentíssima para esse fim. 
Escusado será dizer que 
vindo chamado para cada 
um ~ca por preço elevado, 
mottvo.. porque convém 
um_ certo nur.nero para 
assim ficar mais modico. 

Quem desejar os seus 
pianos afinados pode ins
crever-se desde já na ty
pografia deste jornal. 

EDITAL· . 
l N.• 64 J 

O cidadão Valentim Ri
beiro da Fonseca, Presi
dente da Comissão Admi
nistrativa da Câmara Mu .. 
nicipal do Concelho de Es~ 
pozende. 

. Faz publi~o que, por 
virtude da deliberação to
mada pela Comissão Ad
ministrativa da sua presi
dencia, foi resolvido pro
ceder á amortisação dos 
emprestimos municipaes 
dos anos de 1881 e 1891, 
pelo que convida os snrs. 
acionistas a apresentarem
se na Tesouraria da Câ
mara, até ao dia 24: do 
corrente, . não só para re
cebimento ·do capital con
tra entrega das respecti· 
vas acções, como para o 
pagamento do juro em di
vida. 

Para constar se afixou 
o presente e outros de 
igual teor, nos logares do 
costume. 

Espozr.nde e Secreta
ria da Camara, 1 O de· De
zembro de 1926. 

E eu, José Augusto 
d'Alrneida Abreu, Chefe da 
Secretaria da Camara, o 
~ubscrevi. 

OJ?:resid.en te, 

Valentim Ribeiro da Fonseca. 

A 
CASA 
Aluga-se, na rua Di

reita, junto à Administra
ção do Concelho. 

Fêtlar com Adeli11da d'
Atouguia Torres, ne~l.a vi
la. 

d 
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$f; 1 Chamamos a aten-
~ · 1 ção dos nosso leitores 

1 
~

~ 
' ! t 

~ 
sahlr de !.elxõell m 

DE~IERERA em 28 de Dezembro para o Rio de Janeiro, Sant;is, Buenos-Ayrem. 
1 

DARRO em l "l de Janeiro 1 ara Rio de Janeiro, Santv~, e Buenos-Ayre1. 
IJES~ADO em z6 de Janeiro par>• o Rio dt Jauciro, Santo•, e Bl1eno~·Ayrc1. 

Estes 1•aqot,tes sabem de Lisboa no dia f 
segolot4' e mais O$ paqu etes: 

1 
ARLANZA, em 27 de Dezembro para Pernambuco Rio de Janeiro, Santos, Mon· ~ 

! tcv1dcu e Buenos-Ayre5. . . . . · 
A"LMANZORA em 17 de Janeiro para a 1-fadeITa, Pernambuço, Bahia, Rio de Ja-

neiro. Sant111, Montevidi:u e Bu~nos-Ayres. 
ANDES em 31 <le Janeiro para Pernambuco, 1!ahia, Rio de Janeiro. Santos, 1 

Monteviueu e Buenos-Ayres. 
Na a.:encia do Porto podem os srs. passageiros de r.ª classe escolher H bc-

"' Jicbes á vista das planLas dos paquetes, IIIAS PARA ISSU RECOil1MENDA-w 

~
. ~MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. i j 

Ei;ta Co.;1panliia tem carreiras reculares de paquetes de Hamburc11 a Neva ! 
!41' York, com escalas por Somhampton e Cherbourgo. . 

00 /)ir;g;,- ~·= ;;: i~oot~ :;t:•g•l 1 
~~ l9, llUA DO lNFANrn O. IIENIHQUE.--PORTO 1 
Wl º'' aos s~us co1Tes~o~de~tes nas p·i·ou~ncias: ,- - _ Jll 
i!E"dªª'b ü~ífZEJi!b:::scJ~~~F!' 4~ ~JI 

.. 
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m Grande Colégio da Boavista ~ 
ID ( PAHA o SEXO MASCULINO i ~ 
·~" --- -PC> ~""rO ]l 
\_ f. n u a d a Do:nl~h•~ t 19 •relefon .. , i&O f& 8 Ili 

m'~
i.

1
. mrectm·: •rE1.,E1.-0~1~, .t,oos "'~:_ ~. I 

~ Abade Nuter Smfi n Goiiles A.Jrnite alunos internos, se- , , 
(.'\n i:;o P 1 o ~"@osu 1 de eosino li \" : e) n11·-1·rc,,.•L·'1·11(1" e .. x·tcrnos. 

Manoel Pinto som·; ... .,, "· ·m[

1

• • 

~. 1 /,\.,ti:,:o l'r• [~, su ~ Ofai•I ) f 
i j J,7sfrucçào primaria. 

Dr. Aulonio Marques Fernande' 
.L. · 1- 1 r t ) Jnsfrução C"'ecunoáría e 60- ~ 

~)11 ,.

11 

'. •o rma o em -~ ~a• ·r ;/~rei~/. ti J 
, !li". José Crrqnclra r!e Vasc~n c e 1 os , 

( Foi ni.tdn cm l~t-~S 11"' a Uni-e - €ducação frofissiona/. 
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para 
CATALOGO 

DE 

OBRAS FOLK-LORICAS 
PORTUGUEZ AS 
PUBUCADAS: 

Rama!hete de Canções populares, colhidas 
no concelho d'l<:spoze:ide, por Silva Vieira, 2.ª 
ediçã1>, I vol., preço 500 reis. 

J-libtiotheca Fo!k-torica Portugue~a, I vol. 
publicado, cMateriaes ·para a historia das tra
dições populares do concelho d'Espozet1de:o. 

A reimprimir mais allmentado. Preço 3$000, 
reis. 

Coteç·ÍO Si!va Vieira. 

As Brotas, por J. Maria Soeiro de Brito 
preço 5 oo reis. 

Linguagem Infantit, por J. Maria Soei
º de Bri.to, preço 1$000 reis. 

Poesia Popular Atemtejana, por J. Maria 
Soeiro de Brito, preço 1$500 reis. 

Fotk-tore e Dia!ectologia de Espozende, 
notícia bibliografica, por Armando da Silva 
preço 1$500 reis. 

Ast1·onomia e meteorologta poputar alem
tejc.na, por J. Maria Soeiro de Brito, preço 
1$500 reis. 

A Opa!a, por M. M., preço 500 reis. 

TraJ.i,.ões lifaiatas, por Candido Augusto 
Landolt, preço l•S50 reis. 

A dança em Purtugat, por Alberto Pi· 
meutcl, preço 500 reis. 

. Duas L11ts, docnmentos antigos, preço 500 
reis. 

SubsUios para o est2ulo do Fo!k-to1·e 
infantil Port2lguez, por Candido A. Landolt, 
preço 1 $00 reis. 

Ensaios Etnograficos, I vol. com 374 
pag. por J. Leite de Vasconcellos. (2.• ediçiio) 
em bom papel, preço 5.000 reis. 

lI v.ol. d0s Ensaio;, do mesmo anctor, 
preço 5.000 reis. (a reimprimir ). 

HI vol. dos Ensaios, pelo me~mo autor 
preço 5$000 reis. (a reimprimir) 

IV vol. dos Ensaios, pelo mesmo aLltor 
e<liç.ão da Livrari" Classica, de Usboa, preço 
5$000 reis . 

Tralições poputa1·es, Vocabu!ario e topo
?Z}'mia da Guar.la, por A. Gomes Pereira, 
preço 2~000 rei~. 

Fo!k-lore da Figueira da Foz, por M. , 
Cardoso Martha e Augusto Pinto, 1. 0 e 2 . 0 

vol. com perto de 300 pag. cada um, l o .ooo rs, 
o~ 2 volumes. 

Onomasticn poptttar t!e Espozenle, reco 
lhí<lo por Jo>é da Silva Vieira, edição de i8q7. 
-folheto de r 6 pagina's Preço 500 reis. (res
:uu :iinda H!guns exemplares). 

Tradifõ~s popu!ares de Barce!.'<>s, por A. 
Gomes Pereira, prnfessor do Lyceu Rodrigues 
de Frei tas, do Porto, t grosso volume de 404 
paginas 5·1000 reis. 

'ietecentas rvmparaf iíes pop. Alemtejanas, 
por Antonio Thomaz P ire,, 1 vol. 3$000 reis. 

O Fotk-lore, folheto, por Theophilu Brn
ga, preço 500 reis. 

Toponímia dos Cenuthos de Ter1·as de 
Bouro, Povoa de Varzim e Vitlti do Conlt:, 
1 volume, preço 2-~ 500 reis. 

O que i e para que se1·vc o fo!k·!ore, opi· 
níões <le divertios . folk-luri,tns, 1 folheto 500 rs. 

Fotk-tore Lanhos1mse, por Albino .Bastos 
1 volume, preço 2J500 reis. ' 

Tra.dições popalares da provi?icia do Dou
ro, por João Vieira de Andrade 1 volume 
preço 2J50,0 reis. ' ' 

Fo!k-tore Vimaranense, por D. Leite de 
Ca>tro, 1 volume, preço, 2$500 reis. 

Demosopliia, por Soeiro de Brito I volu-
me, preço 2$500 1 eis. ' 

Tradições populares de Pmedono ~ dtale
cto, por A. Gomes Pereira, prof, do Lic. Cen
tral do Porto, preço 2$000 reis. 

Vestigios d~ Totémismo nos Açores, por 
Armando da Silva, preço 500 reis. 

f!ontos popitlares portugue~es, selecção es
colhida, 1 vol. 1 $000 rei~. 

Vocabutario Minhoto, apontamentos sobre 
lexicografia portugueza, 1.• volume, letra A 
E, (exgotado), por M. Boaventura, 2." ediç. 
com perto de ~ .ooo vocabulos no\•os, r vol 
m: d_e 200 paginas. Preço 5$000 reis (a reim 
pnm1r). 

2.0 vol. letra F a Z. Preço 2$500 reis. 

Cancioneiro de S. Sim!o de Novaes, coligi 
do por Fernando de Caitro Pires de Lirua (a 
imprimir) · 

Tradições portuguesas de oriEem poss1'vel 
mente musu!mana, por J. A. Pires de Lima 
professor da Faculdade de Medicina do Porto 
Preço r #oo reis. 

. 1:o!~lore do Cadaval, por Cardoso Marta. a 
impnm1r). 

Compc:rações T1·adicionau Portuguezas 
por Claud10 Basto. I Yol. 2.500 reis. 

Amuletos, por Antonio Thomaz Pire~. (a 
imprimir,) , 

DE GUIMARÃES, Tradifões e Usança 
pojtt!ares,- I, -por Alberto Vieira Braga. 

l irrosso volume, com perto de 500 pag. 
contendo graade copia dah Tradições e usan
ças popalares, (da Terra, do Trabalho, do A
~or, do Casamento, da Morte, do Céu,-Vá
na. etc. etc. 

Preço. • s • ooo reis 

Locuções Petrificadas, por Oscar de Pratt 
•·o_J. 22 da R. do Minho, com 186 colunas, 5$00 
reis. 

OBRAS l IMPRIMI R: 

Tradições populares de Barroso, concelh 
de Mugagouro, por F. Braga Barreiros . 

Lingztagem popular de V"illa Real . 

Tradifões poputares de Vilta Real. 

Tradições populares de Amarante. 

Tradições populares do Porto. 

Tradições populares da província d-0 11/"i
nllo, I, Cancioneiro, por J. da Silva Vieira. 

Onomastico poputar de Espounde, 2.• e
dição, muito augmentada, com todos os alcu
nhas não entradas na x.•, referentes a este 
villa, e com uma minuciosa collecção de todo• 
os alcunhas referentes ás 15 fregnczias de qu1< 
se compõe este concelho e um apendice do que 
ha até hoje publicado em Portugal sob aleu
nhas. 

Enviam-se pelo corrreio estas obras- o
quem as reqnbitar mediante o pagamento 
a<liantadamente cm valle do correio ou no
tas, e porte do corrrio, on s~ envi:uu contra 
reembolso. 

Pedidos ao seu editor: 

José da Silva Vieira=ESPOZENDE. 


